O PCB: Mudanças irreversíveis de Francisco Bergoglio: um caminho para o inferno
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O pseudopapa Bergoglio disse que não renunciaria até que fizesse mudanças irreversíveis.

A pergunta essencial é: Bergoglio é um papa legítimo a quem os católicos são conscientemente obrigados a obedecer? Não é! O fato é que ele é um herege que destrói os fundamentos da fé e, portanto, nenhum católico pode obedecê-lo! Se alguém lhe obedece, trai a Cristo e Seus ensinamentos!

Todo católico deve saber que, de acordo com Ga 1, 8-9, Bergoglio está sob o anátema múltiplo de Deus — maldição — por pregar um falso evangelho e é ipso facto excomungado da Igreja Católica. O fato de ele continuar a ocupar o cargo mais alto se deve à incapacidade dos bispos e sacerdotes de chamar a verdade de verdade, ou a heresia de heresia, e tirar disso uma conclusão adequada. Portanto, eles estão implicados em seu crime. Eles até expressam em voz alta sua unidade com este herege na Missa todos os dias e não são capazes de fazer uma mudança tão pequena como rezar silenciosamente após a consagração, como era a prática na Missa em latim. Ao fazer isso, eles evitariam proclamar a unidade com o papa inválido.
O que significam as mudanças irreversíveis de Bergoglio?

Bergoglio anula o primeiro e maior mandamento do Decálogo. Dezenas de milhares de mártires preferiram sofrer a mais cruel tortura e a morte a lançar um grão de incenso diante dos ídolos e trair Cristo. Bergoglio, ao contrário, entroniza publicamente o demônio Pachamama, legalizando assim a idolatria pagã e o satanismo, ou seja, o culto aos demônios, como um novo ensinamento da Igreja. Perguntamos: É um assunto privado seu ou é um ato ex cathedra em matéria de fé e moral? A idolatria pública não é de forma alguma um assunto privado para aquele que atua como papa. Por este fato, Bergoglio mostrou ser um herege e, portanto, um papa inválido. Portanto, todas as suas ações são nulas e não têm nenhum efeito. Se algum católico é cego o suficiente para afirmar – contrariamente às Escrituras e à Tradição da Igreja – que Bergoglio é um papa legítimo, nega o dogma da infalibilidade papal.
Depois que Bergoglio abusou da autoridade papal e cometeu idolatria pública, todos os católicos que o reconhecem como papa devem considerar sua apostasia pública como ensinamento da Igreja. Isso significa que eles não precisam mais se arrepender dos pecados contra o primeiro mandamento, mas sim seguir o caminho do antiarrependimento, ou seja, aprovar a idolatria. Essa eliminação do arrependimento produziu mudanças irreversíveis de Bergoglio.
Quem se arrepende dos pecados de idolatria ou sodomia está em rebelião aberta contra o atual suposto papa. Tal pessoa certamente será punida pela seita Bergogliana por isso. Se for um padre ou um bispo, ele será até mesmo destituído do cargo. Isso é um absurdo! É uma prova de que a seita bergogliana que ocupa as posições mais altas na Igreja não é a Igreja de Cristo, mas a pseudo-Igreja do Anticristo, a sinagoga de Satanás (Ap 3). A missão da Igreja de Cristo é proclamar o arrependimento. Jesus disse: “É preciso pregar o arrependimento para o perdão dos pecados...” (cf. Lc 24,47).

Hoje em dia, todo o Vaticano é governado pelo espírito do Anticristo, junto com os maçons. Este espírito já não age secretamente, mas abertamente. Bergoglio realiza reuniões com maçons no próprio Vaticano. Eles o consideram seu líder espiritual. Ele abraçou totalmente seu programa e o implementa ativamente. Sob ameaça de sanções, impõe a perigosa vacinação de RNA mensageiro, promove a Agenda 2030, conferências transumanistas promocionais no Vaticano, fóruns climáticos, etc.
A promoção da homossexualidade por parte de Bergoglio, e até a legalização dos casamentos desses desviados, é chocante até mesmo para pessoas de fora da Igreja! Perguntamos a cada bispo católico, a cada sacerdote e a cada fiel: a sodomia é um pecado muito grave ou está de acordo com as Escrituras e a Tradição da Igreja? A resposta é clara: a sodomia está em forte contraste com as Escrituras e a Tradição. Sua aprovação pela Igreja é como misturar veneno poderoso com água pura, luz com trevas, Cristo com Belial.
Se for legalizada esta imoralidade, da qual a Palavra de Deus adverte falando não só do fogo temporal (2Pe 2,6), mas também do fogo eterno (Jz 1,7), todas as leis morais ficam revogadas. Bispos e padres na Alemanha já começaram a abençoar casamentos sodomitas nas igrejas. Bergoglio o aprova com seu silêncio deliberado. Da mesma forma, o Concílio Vaticano II com João XXIII e Paulo VI deu seu consentimento tácito às heresias do modernismo condenadas muito antes, e depois disfarçadas no chamado método histórico-crítico. Como resultado, imediatamente após o Concílio, essas heresias infestaram todas as escolas teológicas e toda a Igreja.
Ao legalizar a sodomia, a Igreja Bergogliana mudou diametralmente sua missão e deixou de ser Igreja. Ela diz aos sodomitas que sua perversão é desejada por Deus. É por isso que eles não devem mais – e nem podem – se arrepender. Tudo o que resta é acompanhar os sodomitas em seu caminho para o inferno. Por analogia, Bergoglio aplica este princípio de negação do pecado e do arrependimento a todos os pecados. Assim, ele nega a necessidade de um Salvador! Portanto, ninguém na seita de Bergoglio tem a chance de salvar sua alma imortal!
Com sua encíclica Pascendi Dominici gregis de 1907, São Pio X condenou categoricamente o modernismo dentro da Igreja. Isso trouxe uma renovação espiritual. Estava associada à devoção ao Sagrado Coração de Jesus, às primeiras sextas-feiras, etc.
Pelo contrário, o modernista Angelo Roncalli, João XXIII, nomeou teólogos liberais como moderadores do Concílio Vaticano II. Os documentos heréticos do Sínodo para a Amazônia e o ato de feitiçaria com a Pachamama nos Jardins do Vaticano hoje são a continuação dos documentos heréticos e do falso espírito do Concílio. Este demônio, ao qual também foram oferecidos sacrifícios humanos, foi entronizado na Basílica de São Pedro. Se algum dos bispos aceitar as mudanças irreversíveis de Bergoglio, acabará como o apóstolo Judas.
Bergoglio está fazendo mudanças irreversíveis em todas as áreas. Mudou os dogmas e os mandamentos de Deus com uma chamada “abordagem dinâmica”. Ao legalizar a sodomia, mudou a moral. Ele fez mudanças de pessoal irreversíveis ao nomear bispos e cardeais que são homossexuais, hereges ou idólatras. Ele vacinou todo o Vaticano com uma vacina experimental, e assim submeteu-o a um anti-batismo satânico. Essa também é uma mudança irreversível.
No entanto, alguns padres e bispos dizem: Sempre houve crises na história, mas temos que permanecer fiéis ao Santo Padre e, como podem ver, a Igreja ainda está aqui.

Nós respondemos: A Igreja de Cristo sempre estará aqui, mesmo que seja nas catacumbas. Hoje, porém, a estrutura eclesiástica é ocupada pela seita do Anticristo sob a liderança do herege Bergoglio.

Algum papa foi herege no passado, como Bergoglio? Sim, foi Honório I no século VII. Ele foi postumamente excomungado da Igreja como herege. No entanto, suas heresias do monotelismo, comparadas às heresias de Bergoglio, eram como a picada de um mosquito comparada à picada de uma cobra venenosa e mortal. Mas então ele foi novamente seguido por verdadeiros papas católicos, porque a estrutura da Igreja ainda era verdadeiramente católica. Hoje, porém, quando o Vaticano já está sob o domínio dos maçons, ou seja, da nova ordem mundial, formou-se uma nova estrutura eclesiástica com um espírito diferente do de Cristo (cf. Rm 8,9). Todo esse sistema garante que, depois de Bergoglio, a estrutura apóstata não possa mais eleger um verdadeiro papa católico. Portanto, uma coisa é necessária: separar-se dessa estrutura bergogliana, não apenas internamente, mas também externamente. Não adianta esperar que essa estrutura renasça no futuro. O bergoglianismo é como o naufrágio do Titanic. A única maneira de escapar é embarcar nos botes salva-vidas a tempo e abandonar o Titanic. Esta não é a Igreja de Cristo, mas a Igreja profunda.

Se vocês, os atuais bispos, perderem a oportunidade e não derem um passo histórico levando o povo aos botes salva-vidas, serão responsáveis ​​por todos aqueles que afundarão no lago de fogo com o Titanic de Bergoglio. Vocês devem mostrar verdadeiro arrependimento! A situação já ficou muito mais fácil para vocês graças a uma corajosa testemunha de Cristo, que criou uma alternativa. Ela é Carlo Maria Viganò, ex-núncio dos Estados Unidos. Eu gostaria que pelo menos vocês, os bispos eméritos, se unissem a ele. Bergoglio não pode mais puni-los. Deem este passo pelo menos para a própria salvação de vocês e para dar um bom exemplo. Ao separar-se de um herege, vocês não abandonarão a Igreja de Cristo; pelo contrário, farão um gesto de fidelidade a Cristo e ao seu Corpo místico, à sua Igreja que sangra.
Quais são as opções que vocês têm?

A primeira opção é afundar com Bergoglio e seu caminho sinodal, ao mesmo tempo iludindo-se, acreditando até o último suspiro que está tudo bem. Há muito tempo, no documento maçônico A Instrução Permanente da Alta Vendita, os católicos foram ridicularizados por acreditar que estavam marchando atrás da bandeira das chaves de Pedro, quando na verdade estavam seguindo a bandeira maçônica.
A segunda opção é separar-se o mais rápido possível de Bergoglio e seu caminho irreversível para a destruição e juntar-se a Сarlo Maria Viganò. O bispo Williamson e o arcebispo Lenga também o apoiam publicamente. O arcebispo polonês pediu aos fiéis que se preparem para as catacumbas. Ele os aconselha a encontrar um verdadeiro padre católico para oficiar a missa para eles em suas casas, já que as igrejas estão ocupadas pelo sistema bergogliano a serviço do Anticristo.

Queridos bispos, a solução é escolher a segunda opção, porque as mudanças irreversíveis levam à condenação eterna.

O Filho de Deus se fez homem e, através de Sua morte, abriu-nos o céu eterno. No entanto, aqueles que aceitam as mudanças irreversíveis de Bergoglio, rejeitando assim o arrependimento, não serão salvos.
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